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Introdução

A agropecuária enfrenta desafios constantes em 
função do aumento da demanda por alimentos, 
portanto, práticas sustentáveis e ambientalmente 
menos degradantes são necessárias à manutenção 
de patamares satisfatórios de produtividade, 
principalmente do recurso solo. Assim, surge 
a necessidade de investimentos em forma de 

fertilização, conservação e manutenção das 
propriedades do solo.

O sistema de cultivo tradicional, que utiliza 
técnicas como queimadas e desmatamento para 
preparar a área de plantio, manejo largamente 
praticado por pequenos agricultores no sertão 
nordestino, aparentemente se justifica por duas 
razões:  limpeza rápida do terreno e melhoria da 
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fertilidade do solo pela adição de cinza. No entanto, 
a queimada traz apenas a vantagem econômica 
evidenciada no primeiro ano de cultivo, pois, com o 
fogo, perdem-se toneladas de matéria orgânica (em 
média, 18 t ha-1) dos garranchos e de serapilheira, 
que iriam enriquecer o solo, mas acabam sendo 
transformados em cinza, que em termos de 
fertilidade do solo é irrelevante quimicamente 
(ARAÚJO FILHO, 2013). Assim, com o tempo, 
os danos causados por essa prática forçam o 
agricultor a mudar a área de cultivo, adotando a 
agricultura nômade. Em relação aos atributos do 
solo em região semiárida, Menezes et al. (2012) 
mencionam carência dos nutrientes N e P. Ainda, 
Souza et al. (2015), em levantamento da fertilidade 
do solo na região do sertão dos Inhamuns, 
Estado do Ceará, em propriedades de agricultores 
familiares, verificaram que 90% das áreas 
estudadas apresentaram baixas concentrações 
de M.O., enquanto que 50% das áreas estudadas 
apresentavam baixas concentrações de P. 

Em ecossistemas naturais, existe uma integração 
harmoniosa entre a cobertura vegetal e os atributos 
físicos, químicos e biológicos do solo, por meio 
de processos como ciclagem de nutrientes, 
acumulação e decomposição de matéria orgânica, 
entretanto, as atividades agrícolas promovem 
alterações nesses atributos, podendo gerar impacto 
ambiental negativo (KLIEMANN et al., 2010). A 
preocupação com a prevenção da degradação 
do solo, desertificação e recuperação de solos 
degradados, tem conduzido a necessidade de 
adição de matéria orgânica no solo, com isso, 
a adubação verde vem se destacando como 
uma alternativa viável na prática da agricultura 
sustentável, sendo a família das leguminosas a 
mais utilizada como adubo verde (ALCÂNTARA 
et al., 2000).  Segundo esses autores, esse fato se 
deve a alta capacidade de fixação de nitrogênio 
atmosférico mediante simbiose com bactérias do 
gênero Rhyzobium.

O uso da adubação verde na agricultura possibilita 
a utilização mais sustentável da área agricultável, 
reduzindo os impactos causados pelo manejo do 
solo. Essa prática consiste na utilização de plantas, 
como as leguminosas, para melhorar a ciclagem de 
nutriente no solo e formação de cobertura vegetal, 
reduzindo a perda de umidade, fornecendo matéria 

orgânica ao solo e amplificando a durabilidade das 
áreas agricultáveis ou restabelecendo áreas com 
solos degradados. A associação de leguminosas 
a outras espécies, como as gramíneas, de elevada 
relação carbono/nitrogênio (C/N), pode permitir 
que os aumentos nos teores de matéria orgânica 
obtidos com a adubação verde permaneçam por 
mais tempo no solo (FARIA et al., 2007).

Sabe-se pouco sobre o uso de resíduos de vegetais 
de leguminosas no semiárido nordestino, sobretudo 
considerando a leguminosa mais apropriada e qual 
parte dela promove o melhor desenvolvimento de 
culturas alimentares e atributos físicos e químicos 
do solo (OLIVEIRA, 2013). 

Em estudo da fixação de nitrogênio de leguminosas 
arbóreas da Caatinga, Freitas et al. (2010) citam que 
em áreas de regeneração nativa, em que a sucessão 
está dominada por espécies fixadores de nitrogênio, 
o aporte desse elemento pode chegar a 130 kg ha-1 
ano-1. Esses autores destacam, ainda, que a espécie 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir (jurema-preta) 
apresenta grande potencial de fixar nitrogênio. 
Logo, é possível que a administração dos resíduos 
de espécies leguminosas da Caatinga possa ser 
empregada como fertilizante. Neste sentido, 
Almeida et al. (2008) citam que o uso de fertilizante 
de leguminosas, produto derivado do corte, 
desidratação e moagem da biomassa aérea de 
leguminosas, pode incrementar sistemas produtivos 
como fonte de nitrogênio, principalmente sistemas 
orgânicos, agroecológicos e de baixo emprego de 
insumos.

Há que se destacar que o emprego de ramos ou 
a serapilheira de leguminosas do estrato lenhoso 
de espécies da Caatinga pode ser alternativa de 
fertilização, tornando-se premissa conhecer os 
efeitos desses adubos verdes no desenvolvimento 
de culturas agrícolas e forrageiras. Outro 
questionamento é a forma de aplicação desses 
materiais, considerando que o emprego em formas 
moídas ou trituradas pode maximizar os efeitos de 
mineralização dos nutrientes.

Assim, objetivou-se com esse estudo avaliar o 
desenvolvimento inicial de plantas de milho, sorgo 
e milheto em casa de vegetação, sob a adubação 
verde com resíduos de leguminosas nativas da 
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Caatinga Mimosa caesalpiniaefolia Bentham 
(sabiá), Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir (jurema-
preta) e Poincianeira pyramidalis Tul. L. P. Queiroz 
(catingueira) nas formas moídas e não moídas.

Metodologia

O ensaio foi conduzido na Embrapa Caprinos e 
Ovinos em Sobral-CE, em casa de vegetação, que 
possui sistema de irrigação por aspersão e controle 
da umidade do ar (±80%) e temperatura média 
de 28 °C. O período de avaliação foi de junho a 
agosto de 2015, em vasos preenchidos com 12,5 
dm-³ de solo. O solo utilizado foi um Planossolo 
Nátrico coletado na camada de 0-0,2 m proveniente 
do município de Irauçuba-CE (-03° 47´ 2796359´´ 
e -39° 47´ 595860´´), ainda considerando a análise 
de solo segundo o boletim de recomendação de 
adubação e calagem para o estado do Ceará, as 
concentrações de matéria orgânica (5 g kg-1), fósforo 
(10 mg kg-1), cálcio (10 mmolc dm-3) e alumínio (3 
mmolc dm-3) estavam classificadas como baixo 
e as concentrações de potássio (70 mg kg-1) e 
magnésio (6 mmolc dm-3) como médio, sendo o 
pH (5,4) classificado como acidez média conforme 

Fernandes (1993). Os teores de argila, silte e areia 
do solo foram 82; 28 e 890 g kg-1, respectivamente, 
com classificação com textura arenosa.

O delineamento empregado foi inteiramente 
casualizado, sendo conduzido três ensaios, um 
para cada cultura anual (milho, milheto e sorgo), 
que consistiu de um fatorial 3 x 2 + 1, sendo 
três resíduos de leguminosas (jurema, sabiá e 
catingueira) e duas formas de manejo do resíduo 
sendo moído e não moído, com um tratamento 
adicional que constou da não aplicação de adubo 
verde, com três repetições e um vaso por parcela.

 As espécies cultivadas foram milho (Zea mays, AL 
Piratininga), sorgo (Sorghum bicolor, BRS Ponta 
Negra) e milheto (Penisetum glaucum, BRS 1503). 
Plantaram-se 10 sementes por vaso, deixando-
se, após a germinação, as duas plântulas mais 
vigorosas. Como cobertura vegetal, foi utilizado 
o resíduo de leguminosas de sabiá, catingueira e 
jurema preta na quantidade equivalente a 7 t ha-1 
(em base seca) (OLIVEIRA, 2013), que consistiu da 
coleta de folhas e galhos, sendo estes tenros (< 
0,8 cm de diâmetro), cujos resultados da análise 
química estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1.  Análise química dos resíduos de leguminosas. 

C Lignina N P K Ca Mg S Cu Fe Zn Mn B C/N Lignina/N

---------------------------- g kg-1 -------------------------- ---------------------------- mgkg-1 ----------------------------

Catingueira 

(Poincianeirapyramidalis)
463 164 24,5 2,08 9,0 18,3 0,77 2,0 6 112 16 38 50 18,9 6,7

Jurema (Mimosa 

tenuiflora)
461 126 15,4 1,25 9,7 6,1 1,31 1,6 8 88 14 22 17 29,9 8,2

Sabiá (Mimosa 

caesalpiniaefolia)
475 219 17,5 1,24 8,4 11,0 1,90 1,6 6 116 14 30 22 27,1 12,5

As amostras de materiais verdes de sabiá, jurema 
e catingueira foram coletadas no Centro de 
Convivência com o Semiárido (Embrapa Caprinos e 
Ovinos). Os resíduos utilizados foram previamente 
secos em estufa de circulação forçada de ar a 60 
°C. O material que foi destinado aos tratamentos 
na forma moída foi triturado em moinho tipo Wiley 
(malha de 1 mm) e os materiais não moídos foram 
picotados de modo que coubessem na área do 

vaso. O  preparo foi procedido de maneira análoga 
a Oliveira (2013). 

As avaliações das plantas foram procedidas 65 
dias após a sua germinação, sendo mensurados 
os seguintes parâmetros: a altura da planta 
(do colo ao pendão da planta ou última folha 
recém-expandida, coletada com auxílio de régua 
graduada em centímetros), o diâmetro de colmo 
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(a 2-3 centímetros do colo da planta coletado 
com auxílio de paquímetro, em centímetros), o 
número de folhas, a área foliar (realizado com 
aparelho medidor de área foliar LI3100 - LICOR® em 
centímetros quadrados), o teor relativo de clorofila 
(coletada com clorofilômetro – Minolta SPAD502®), 
a massa seca (secagem da planta até peso constate 
em estufa de circulação forçada de ar a 60 °C), o 
índice de proteína bruta, o acúmulo de nitrogênio 
nas plantas (obtido pela multiplicação do teor 
de nitrogênio e a massa seca em cada fração – 
folha e colmo – e somado os valores), a eficiência 
agronômica (produção de massa seca com o adubo 
verde subtraído da produção de massa seca na 
testemunha, dividido pela quantidade de nitrogênio 
aplicada), a taxa de recuperação de nitrogênio 
(quantidade de nitrogênio acumulado na planta 
com o adubo verde subtraído da quantidade de 
nitrogênio acumulado na testemunha, dividido pela 
quantidade de nitrogênio aplicado, multiplicado 
por 100) e a eficiência fisiológica (produção 
de massa seca obtida na planta com adubo 
verde subtraído da produção de massa seca na 
testemunha, dividido pelo acúmulo de nitrogênio 
da planta adubada, subtraído do acúmulo da 
planta testemunha). A análise do teor de nitrogênio 
foi procedida segundo Miyazawa et al. (2009); 
e a eficiência agronômica, fisiológica e taxa de 
recuperação conforme Fageria (1998).

Após a retirada das plantas do vaso, procedeu-se à 
coleta de solo nos primeiros 10 centímetros para a 
análise de nitrogênio inorgânico, segundo método 
proposto por Cantarella e Trivelin (2001). A umidade 
do solo foi determinada e os resultados corrigidos 
para solo seco.

Os dados foram submetidos à análise de variância, 
sendo procedido ao teste F e  foi  realizado o 
teste de médias (Tukey 5%). Procedeu-se também 
à análise de contraste entre a adubação verde 
e o tratamento adicional (controle). O software 
estatístico utilizado foi o SISVAR (FERREIRA, 2011).

Resultados e discussões

Cultura do milho

A altura e a área foliar do milho para os adubos 
procedentes de resíduos de catingueira e jurema 

foram superiores ao resíduo de sabiá, ainda, para a 
concentração de nitrogênio na forma de nitrato no 
solo, nitrogênio inorgânico (N-NH4+ + N-NO3

-) no 
solo e para o número de folhas o adubo verde de 
catingueira foi superior ao de sabiá; para o índice 
relativo de clorofila o resíduo de jurema apresentou 
maiores valores em detrimento ao de sabiá; este 
mesmo adubo verde foi superior aos demais para 
eficiência agronômica e a taxa de recuperação 
de nitrogênio (Tabela 2). Com relação ao fator 
formas de aplicação, a concentração de nitrato 
e de nitrogênio inorgânico (N-NH4+ + N-NO3

-), a 
altura de planta, a massa seca total, o acúmulo de 
nitrogênio total, a eficiência agronômica e a taxa 
de recuperação de nitrogênio foram influenciadas 
positivamente pela aplicação dos resíduos não 
moídos em relação aos moídos (Tabela 2).

Assim, a estratégia de não triturar ou moer o 
material, que implica em mais uma etapa, além 
da coleta dos ramos, pode ser dispensada quando 
se avalia a cultura do milho. Era de se esperar 
superioridade dos resultados para a forma de 
aplicação moída, no entanto, pode ter ocorrido 
uma rápida degradação do material moído, 
culminando, em possíveis perdas por lixiviação 
dos nutrientes.

A superioridade verificada para o adubo verde de 
catingueira para a maior concentração de nitrogênio 
no solo pode estar relacionada aos menores 
valores das relações C/N e Lignina/N (Tabela 
1), que contribuíram possivelmente para maior 
mineralização dos nutrientes. 

A análise de contraste revelou para as variáveis 
altura de plantas, diâmetro, número de folhas, área 
foliar, massa seca, acúmulo de nitrogênio e proteína 
no colmo incrementos da ordem de 76 %, 39 %, 
24 %, 134 %, 65 %, 69 % e 81%, respectivamente, 
em relação ao controle. Nascimento e Silva (2003) 
constataram a eficiência de leguminosas em 
proporcionar maior crescimento de plantas de 
milho em relação à adubação mineral. Os autores 
testaram doze espécies de leguminosas, sendo 
que a cunhã (Clitoria ternatea L), lab-lab (Dolichos 
lablab L) e mucuna preta (Styzolobium aterrimum L) 
foram as que apresentaram os maiores valores, se 
equiparando com as parcelas de adubação mineral, 
ainda justificam que isso se deve ao maior aporte 
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de nitrogênio incorporado ao solo pela fixação 
biológica promovida por bactérias associadas às 
leguminosas.

Oliveira (2013) trabalhou com resíduos de 
leguminosas arbóreas (Mimosa caesalpiniifolia, 
Mimosa hostilis e Gliricidia sepium) como fonte 
de nutrientes na cultura do milho e verificou 
incremento no desenvolvimento das plantas 
que receberam essa forma de fertilização em 
comparação com a testemunha absoluta. Em 
relação ao desdobramento da interação adubos 
verdes e formas de aplicação quando do emprego 
dos resíduos de leguminosas moídos, houve maior 
altura e área foliar para catingueira e jurema; 
ainda o fertilizante de jurema proporcionou maior 
índice relativo de clorofila e o adubo de catingueira 
maiores teores de massa seca e acúmulo de 
nitrogênio (Tabela 3). Quando se avaliam os 
resíduos não moídos, houve superioridade quando 

do emprego da jurema para as variáveis altura, 
massa seca total, acúmulo de nitrogênio e eficiência 
agronômica, para a variável proteína bruta na 
folha, obtiveram-se maiores teores para o adubo 
verde a base de sabiá; e para a taxa de recuperação 
de nitrogênio os maiores valores foram obtidos 
quando do emprego da jurema e sabiá. 

Ainda, obtêm-se maiores valores para altura de 
plantas e taxa de recuperação do nitrogênio quando 
do emprego dos fertilizantes verdes de sabiá e 
jurema não moídos; para proteína bruta na folha, 
há superioridade da forma de aplicação moída 
para sabiá e catingueira, e realizando o mesmo 
raciocínio, há maior índice relativo de clorofila para 
a forma moída para o adubo verde de jurema, para 
esse fertilizante, ressalta-se que, quando aplicado 
na forma não triturada, houve maiores valores de 
massa seca, acúmulo de nitrogênio e eficiência 
agronômica (Tabela 3).

Tabela 3. Valores médios de altura, índice relativo de clorofila (IRC), área foliar, massa seca (MS), acúmulo 
de nitrogênio (Acúm N), proteína bruta na folha (PB Folha), eficiência agronômica (Ef Agron) e taxa de 
recuperação do nitrogênio (Taxa Recup N)  de plantas de milho (Zea mays, AL Piratininga) em função da 
interação adubos verdes e formas de aplicação.

Catingueira Jurema Sabiá

Altura (cm) Moído 100,5aA1 82,1aB 27,8bB
Não Moído 81,3abA 110,9aA 70,7bA

IRC
Moído 19,3bA 30,2aA 15,8bA

Não Moído 23,3aA 21,2aB 16,7aA

Área foliar (cm2)
Moído 1970,4aA 1495,4aA 847,5bA

Não Moído 1545,9aA 1840,9aA 1620,9aA

MS (g planta-1)
Moído 22,4aA 14,3abB 12,8bA

Não Moído 18,7bA 30,6aA 19,6bA

Acum. N (mg g-1)
Moído 156aA 80bB 113abA

Não Moído 142bA 228aA 156bA

PB Folha (%)
Moído 7,5aA 5,4aA 6,8aA

Não Moído 3,6bB 5,1bA 8,2aA

Ef. Agron. (g g-1)
Moído 17,3aA 13,8aB 4,9aB

Não Moído 11,3bA 48,9aA 17,9bA

Taxa de Recup. N (%)
Moído 12,4aA 7,6aB 7,2aB

Não Moído 9,9bA 38,4aA 17,2aA

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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De maneira geral, constata-se que a maior eficiência 
nutricional do nitrogênio (agronômica e taxa de 
recuperação) estão atrelados à aplicação dos 
adubos verdes não moídos para jurema e sabiá, 
sendo que para catingueira é indiferente a forma 
de aplicação. Maior produtividade de massa seca 
e acúmulo de nitrogênio foram obtidos para a 
leguminosa catingueira moída. Por outro lado, 
quando não triturado, os maiores valores foram 
observados para jurema. 

A justificativa para a superioridade da catingueira 
está nas maiores quantidades aportadas de 
nutrientes, que podem ser verificadas na Tabela 1. 
Adicionalmente, essa espécie também apresenta 
menor relação C/N e lignina/N; porém a jurema, 
em relação aos demais adubos verdes, apresentou 
menor teor de lignina, quando comparado com 
a catingueira e sabiá, ou seja, menor quantidade 
de carbono recalcitrante, estando, boa parte dele, 
na forma solúvel e passível de ser degradado, 
e teoricamente disponibilizado para as plantas 
(BERG, 2000).

Entre as várias espécies leguminosas fixadoras 
de nitrogênio, Freitas et al. (2010) comentam que 
a Mimosa tenuiflora (jurema) apresenta grande 
capacidade de aporte de nitrogênio por fixação 
biológica.

Cultura do sorgo

Na cultura do sorgo, houve significância para as 
características biométricas altura e área foliar, para 
índice relativo de clorofila, para massa seca, para 
acúmulo de nitrogênio, para eficiência agronômica 
e taxa de recuperação de nitrogênio, tendo a 
leguminosa catingueira superioridade em relação 
aos demais adubos verdes estudados (Tabela 4). 
Para o fator forma de aplicação, houve distinção 
para as variáveis nitrogênio inorgânico e eficiência 
agronômica, sendo que para estas a forma não 
moída foi superior em relação à forma triturada. 
Os incrementos verificados no contraste foram 
de 90 %, 16 %, 69 % e 74 %, respectivamente para 
altura de planta, número de folhas, área foliar e 
massa seca em relação ao controle (Tabela 4). 
Andrade Neto et al. (2010) constataram que o 
sorgo na presença de adubação com leguminosas 
(Mucuna aterrima, Canavalia ensiformis, Cajanus 

cajan, Dolichos lab-lab, Crotalaria juncea, Crotalaria 
spectabilis e Vigna unguiculata) apresentou maior 
desenvolvimento do parâmetro altura em relação a 
não aplicação de leguminosas.  

Em relação ao desdobramento da interação, 
observa-se que para a forma moída, o adubo 
verde catingueira promoveu superioridade em 
relação aos demais para altura, índice relativo 
de clorofila, área foliar, eficiência agronômica e 
taxa de recuperação do nitrogênio. A eficiência 
fisiológica foi maior para o fertilizante de jurema. 
Para a forma de aplicação não moída, a catingueira 
foi superior aos demais para altura, índice relativo 
de clorofila e área foliar; no entanto, para a taxa de 
recuperação e eficiência fisiológica do nitrogênio, 
sobressaíram-se os adubos verdes jurema e sabiá, 
respectivamente. Quando se avalia cada adubo 
verde, para catingueira a forma moída foi superior 
a não moída. Resultado oposto foi observado 
para o adubo verde de sabiá. Para o fertilizante de 
jurema, maiores valores de altura, índice relativo de 
clorofila e eficiência fisiológica do nitrogênio foram 
constatados para a forma moída e a recuperação de 
nitrogênio observaram-se maiores resultados para a 
forma não moída. (Tabela 5).

Para a cultura do sorgo, fica evidente a 
superioridade da catingueira em detrimento dos 
demais, principalmente na forma moída, cujas 
justificativas podem residir no maior teor de 
nutrientes presentes no adubo verde e maior área 
de superfície específica, quando moído, facilitando 
a degradação do material.

Andrade Neto et al. (2010), em seu experimento 
envolvendo o crescimento e desenvolvimento do 
sorgo BRS 601, observaram que a adubação verde 
com a leguminosa mucuna preta (Mucuna aterrima) 
proporcionou maior aumento na produção de 
fitomassa aérea.

Cultura do milheto

A cultura do milheto apresentou significância para 
o fator adubo verde nas variáveis acúmulo de 
nitrogênio e taxa de recuperação do nitrogênio, 
sendo que em ambas as variáveis o adubo a base 
de sabiá foi superior (Tabela 6). Em relação às 
formas de aplicação, houve superioridade para 
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a forma moída para a concentração de amônio, 
acúmulo e taxa de recuperação de nitrogênio, e 
para a eficiência fisiológica do nitrogênio a não 
moída proporcionou maiores valores (Tabela 6). Os 
incrementos verificados no contraste dos adubos 
verdes com o controle foram 46 %, 38% e 31 %, 
respectivamente para altura, área foliar e massa 
seca de planta (Tabela 6).

Com relação ao desdobramento da interação, 
quando se avalia a forma moída, houve 
superioridade dos adubos verdes jurema e 
catingueira para área foliar. Nas variáveis 
acúmulo e taxa de recuperação do nitrogênio, o 
fertilizante de sabiá se sobressaiu em relação aos 
demais (Tabela 7). Quando se estuda o efeito dos 
fertilizantes na forma não triturada, observa-se 
superioridade do sabiá para área foliar e eficiência 
fisiológica do nitrogênio (Tabela 7). O resíduo de 
catingueira na forma moída proporcionou maior 
área foliar em detrimento da não moída. Para sabiá, 
o modo de aplicação moída proporcionou maiores 
acúmulo e taxa de recuperação para nitrogênio em 
relação a não moída, sendo verificado resultado 

oposto para área foliar e eficiência fisiológica do 
nitrogênio (Tabela 7). 

Das culturas estudadas, o milho e o sorgo foram 
responsivos à aplicação dos adubos verdes. O 
milheto apresentou menor número de variáveis 
significativas com o emprego das leguminosas, 
provavelmente devido à maior rusticidade dessa 
cultura, ou seja, na capacidade de produção em 
condições de menor disponibilidade de nutrientes 
(MARCANTE et al., 2011).

O fertilizante de leguminosa à base de catingueira 
proporcionou maiores valores de massa seca 
para milho e sorgo, com destaque para a forma 
moída. Outro ponto a ser destacado é a taxa de 
recuperação do nitrogênio, cujos valores médios 
(das três culturas anuais estudados) foram de 8,1 
%; 11,6 % e 9,9 % para catingueira, jurema e sabiá, 
respectivamente.

Lima (2009) constatou em seu trabalho sobre 
decomposição de serapilheira de espécies 
de leguminosas arbóreas da Caatinga, que a 

Tabela 5. Valores médios de altura, índice relativo de clorofila (IRC), área foliar, eficiência agronômica (Ef. 
Agron.), taxa de recuperação do nitrogênio (Taxa Recup. N) e eficiência fisiológica do nitrogênio (Ef. Fisio. N) 
de plantas de sorgo (Sorghum bicolor, BRS Ponta negra) em função da interação adubos verdes e formas de 
aplicação.

Catingueira Jurema Sabiá

Altura (cm) Moído 119,1aA1 73,5bA 46,3cB
Não Moído 88,4aB 55,4bB 67,0bA

IRC
Moído 29,9aA 27,9abA 22,5bA

Não Moído 27,4aA 20,8bB 25,5abA

Área foliar (cm2)
Moído 2902,4aA 1963,9bA 1288,4cB

Não Moído 2417,4aB 1640,9bA 1950,9abA

Ef. Agron. (g g-1)
Moído 54,3aA 30,4bA 10,3cA

Não Moído 28,1aB 21,2aA 19,1aA

Taxa de Recup. N (%)
Moído 13,3aA 4,1bB 6,3bA

Não Moído 5,6abB 10,7aA 1,7bA

Ef. Fisio. (g g-1)
Moído 516abA 809aA 186bB

Não Moído 540abA 327bB 978aA

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
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catingueira apresentou maior taxa de liberação 
de nutrientes que as outras espécies estudadas 
por ele (Auxemmaoncocalyx e Mimosa 
caesalpiniaefolia). Isso possivelmente explica os 
maiores valores obtidos com a adubação verde 
de catingueira, principalmente os observados na 
cultura do sorgo.

Moura (2010) cita que as serapilheiras de 
catingueira e jurema apresentam maiores taxas 
de decomposição, em comparação com outras 
espécies, pelos elevados teores de nitrogênio 
destas, e também por apresentarem folhas menores 
(folíolos) e tenras em relação a espécies com folhas 
coriáceas. 

Conclusões

A aplicação de adubo verde utilizando resíduos de 
leguminosas da catingueira, sabiá e jurema preta, 
incrementou variáveis biométricas, biomassa e a 
eficiência nutricional de plantas de milho, sorgo 
e milheto. O fertilizante de leguminosa à base de 
catingueira pode ser empregado como alternativa 
para adubação verde em solos degradados. As 
taxas médias de recuperação aparente de nitrogênio 
para os adubos verdes de catingueira, jurema e 
sabiá foram 8,1%; 11,6% e 9,9%, respectivamente.
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